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	Aos doze dias do mês de novembro de dois mil e doze, às dezenove horas, nas dependências da Câmara Municipal de Vereadores de Engenho Velho – RS, sito na Rua Capitão Valério, 845, realizou-se a 18ª sessão ordinária, da 4ª sessão legislativa ordinária, da 5ª Legislatura, sob a presidência da Vereadora GERSI SOARES FLORIANO, e presente os vereadores: ANTONIO DE LIMA FRANCIO, VALDECIR LUIZ ESTEVAN, JOELSO VIANEI RODRIGUES DE ALMEIDA, LUCIMAR ANTONIO VOLPI, ELOIR GALLINA, ONEIDE TEREZINHA MORAES, e HELIO TOMAZINI. Em face da Licença do Vereador ADAIR LUDKE, presidente o Suplente VALCEMIR LUDKE.  A Presidente verificando o “Quorum” legal solicitou ao Vereador Helio Tomazinielio  para que fizesse a leitura de um trecho da Bíblia. Seguindo, colocou em discussão e votação a ata da 18ª sessão ordinária, sendo aprovada por unanimidade e sem ressalvas. Na sequência solicitou ao 1ª Secretário da Mesa Diretora, Vereador Antonio de Lima Frâncio, para que fizesse a leitura das proposições apresentadas à Mesa. Continuando, a Presidente passou para o PEQUENO EXPEDIENTE onde os Vereadores inscritos suspenderam o uso da palavra. Assim a Presidente passou para o GRANDE EXPEDIENTE, onde o Vereador LUCIMAR ANTONIO VOLPI após saudações falou do grande debate dos Deputados Federais e Senadores sobre a preocupação com o Meio Ambiente. Disse que esta preocupação os Edis também tem que ter. Fez uma indicação verbal solicitando ao Executivo e principalmente ao Chefe do Departamento de Agricultura para que façam um repovoamento de alevinos em nosso rio. Solicitou que paralelo a isso seja feito uma campanha de conscientização da proibição da pesca com redes na barragem e no nosso rio em face do período da piracema, pois o Secretário da Agricultura gosta muita da pesca e sabe que nesta época é proibido. Conclamou os colegas Vereadores para fiscalizarem os tratores que fazem a plantação de soja aos agricultores, pois segundo o Vereador, agricultores que mais necessitam não estão sendo atendidos. O Vereador VALCEMIR LUDKE, após cumprimentos concordou com o Vereador Lucimar sobre a fiscalização dos tratores, pois também não foi atendido. Reclamou que fez o pedido de um serviço em frente a sua casa há mais de dois anos, e até hoje não foi atendido. Disse que os Administradores não tem vergonha na cara, não mandam nada, e é meia dúzia de “canalhas” de fora que fazem tudo. Solicitou ao futuro Prefeito Valdecir que não haja com covardia como esta Administração, pois está sendo perseguido assim como sua família e os limites estão se acabando. Os demais vereadores inscritos suspenderam o uso da palavra. Não havendo necessidade de intervalo a presidente passou para a ORDEM DO DIA, / PROJETO DE LEI Nº 013/2012, “ALTERA A LEI MUNICIPAL Nº 762/2012, DE 24 DE JULHO DE 2012 E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS”. Após lido parecer da Assessoria e das Comissões, não mereceu discussão e em votação foi aprovado por unanimidade de votos. Na sequência a Presidente passou para as EXPLICAÇÕES PESSOAIS onde o Vereador LUCIMAR ANTONIO VOLPI, disse ao Suplente Valcemir que fica contente com sua presença, por outro lado fica triste pela ausência do Adair. Lamentou o ocorrido com o Vereador Adair e disse que teria motivos para ficar horas falando sobre o que aconteceu, mas irá esperar o retorno do mesmo para dizer o que pensa sobre o ocorrido. Solicitou ao futuro Prefeito para que seja feito um trabalho em parceria entre o Executivo e o Legislativo para que a Brigada esteja mais presente no Município, trabalhando de verdade e sendo imparciais em suas decisões. Embora não tem essa prática, criticou certos depoimentos no facebook de pessoas que se dizem estudadas. Pediu aos colegas para terem corajem que logo o colega Adair estará de volta, é jovem, tem saúde, e vai dar tudo certo. Falou da importância do trabalho de plantação na área das famílias Ludke, Foschieira e Bongiorno, que dão o devido retorno ao Município e ajudam a Comunidade Indígena. O Vereador VALCEMIR LUDKE sobre a segurança, falou que o Vereador Lucimar colocou bem a questão. Disse que o problema é que no Município só fica quem faz o que o Policial Evandro fez, dizendo que a tempo atrás tinham outros policiais e foram mandados embora porque não davam segurança para eles. Referiu que viu no jornal que ‘meteram o cacete’ na Brigada Militar, dizendo que só tinha um policial no Engenho Velho, dizendo que para eles sim só tinha um, pra nós tem três, dois bons e um médio, porque para ele ser bom não pode ficar dando cobertura para canalha. Comentou que viu uma pessoa saindo da cidade com seu carro e o comandante da Brigada Milita atrás e com o giroflex ligado, indo até a entrada da Linha Bonita e retornou com o giroflex desligado para ninguém ver, sendo que foi escoltar essa pessoa. Disse que na cidade existe uma quadrilha, não sabendo quem é o mentor dela. Disse ao Vereador Lucimar que quem fala mal da família Ludke é porque tem inveja, é porque não tem capacidade de ser o que nós somos, gente que só sabe trabalhar, não somos de estar toda hora na bodega, enchendo a cara como certas pessoas. Falou ao Vereador Valdecir, futuro prefeito, que a segurança seja para todos, fazendo a coisa certa para se sair bem. Falou que o Vereador Adair poderia estar sentado ao lado do Vereador Lucimar, mas ele está deitado em uma cama de hospital por causa de um marginal que não tem nada a perder. Comentou que teve história de mandante do crime e pessoa dando cobertura, pedindo que a justiça seja rápida. Disse que comentou com seus irmãos para saírem do Engenho Velho e transferir para Constantina por causa do “ciúme que eles tem desse plantio dentro da área”. Falou que não adianta se matar trabalhando para meio dúzia colocar a mão. Finalizou dizendo que não fará justiça com as próprias mãos, mas espera que a justiça brasileira faça. A vereadora ONEIDE TEREZINHA MORAES após saudações falou ao Vereador Valcemir que ela já debateu o assunto da perseguição há 4 anos atrás na tribuna, dizendo que talvez o Vereador Valdecir, eleito Prefeito, mude a situação se ele for mandar. Disse que nasceu e se criou no Engenho Velho e que sempre foi assim. Disse que a família Ludke, quando era de uma sigla partidária, eram notados e respeitados. Disse que o Prefeito Joel deu emprego para várias siglas partidárias, e que por causa disso precisou ir embora para outra Cidade. Disse estar ficando com medo, por que antes era tiro para assustar e agora a ordem é matar. Falou que foi uma pena o Vereador Gallina ter saído, já que ele gostaria de saber quem eram os atiradores. Disse que agora ele não deve ter mais dúvidas. Disse aos familiares do Vereador Adair que ele não morreu porque o celular salvou, e por que não era hora de morrer. Disse ter esperança que o novo Prefeito termine com a perseguição para poder morar na cidade e participar dos eventos. Disse que seu filho Fabrício resolveu lhe ajudar na eleição, fazendo campanha e que teve pessoas que falaram não saber que o Fabrício era assim. Disse que seu filho não fez nada para ninguém, somente fez campanha como todo mundo fez. A Vereadora GERSI SOARES FLORIANO, comunicou que o orçamento deu entrada na Câmara e que se encontra a disposição dos Vereadores e que tem prazo até 15/12/2012 para entregar. Disse que é triste ter um Vereador, com 12 anos de mandato, correndo grave risco de vida. Disse que o Vereador Adair está correndo grave risco de vida pelo acidente provocado, sendo que os tiros foram dados para ser fatal, sendo que por sorte do celular e a agenda a bala teve um percurso diferente. Disse estar rezando que o Vereador Adair volte à Casa. Os demais vereadores inscritos suspenderam o uso da palavra. Sendo estas as matérias da sessão, a Presidente agradeceu a presença de todos e deu por encerrada a presente sessão.  Eu Antonio de Lima Frâncio, 1º Secretário da Mesa Diretora, determinei o Dr. Cesarlei Carpenedo, Diretor Administrativo da Câmara, para que lavrasse a presente ata que, após distribuída em avulso, aprovada, será assinada por mim e pela Presidente.

GERSI SOARES FLORIANO                                                         ANTONIO DE LIMA FRANCIO

          Presidente                                                                                       1º Secretário


